
 
Cauã,

um mundo 
sem  som



Cauã, de 11 anos, morava em uma casa

amarela.



Quando era pequeno, não aprendeu a falar

como seus amigos da mesma idade.



Por não falar, chorava ao apontar o que

queria. Os pais notaram que ele era diferente

e procuraram um médico.



Apesar das dificuldades, Cauã era muito

esforçado, superando todas as adversidades

na escola. Porém, isso não era suficiente para

seu pleno desenvolvimento.



Certo dia, na escola, veio a visita de um

mímico que ajudou Cauã a entender melhor

sua forma de interagir e interpretar as coisas.



Foi quando, pela primeira vez, Cauã teve

acesso a linguagem dos sinais (libras). Desde

então, ele se tornou grande comunicador

entre seus amigos surdos. 



Fez muitas participações na escola, como
tradutor de eventos musicais e teatro,

compartilhando sua alegria e amor em ajudar
o próximo.

FIM!


